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Prefácio


			Paulo Roberto Tavares Pereira sempre se notabilizou na Academia Itajubense de Letras, da qual é membro efetivo, pelos seus ensaios sobre música clássica e, em especial, óperas, sua grande paixão. Escreveu textos interessantíssimos sobre o assunto, reverenciando os grandes compositores e suas obras, demonstrando um total domínio do tema e uma vasta cultura. Sempre dizia que seus textos eram de cunho jornalístico pela sua objetividade e que não saberia escrever algo realmente literário, no sentido de um conto ou uma crônica, ou mesmo uma novela ou romance. Essa sua crença se desfez quando a pandemia do Coronavírus se instalou no nosso país. Sendo uma pessoa ativa e dinâmica, foi obrigado a cumprir o isolamento social imposto pelas circunstâncias e sentiu uma necessidade muito grande de preencher o seu tempo de uma forma útil. Foi este o momento ideal para que a sua veia literária que estava latente há tanto tempo pudesse começar a pulsar de forma vigorosa e sem amarras. Assim, em menos de um ano, Paulo Tavares escreveu quatro novelas, sendo que, em cada uma delas, abordou uma temática diferente.  


			A primeira, “A Rosa Escarlate”, conta a estória da família de João Teodoro, o filho de um imigrante português nascido no Rio de Janeiro e, em especial, a vida de sua filha Joana Heliodora, personagem central da trama. Ela, após ler o livro “Fausto”, do poeta alemão Goethe, tomou importantes resoluções sobre o seu futuro. A partir daí, sempre no dia 23 de julho, Joana Heliodora era presenteada com uma caixa contendo uma rosa escarlate, acompanhada por um enigmático bilhete. A caixa era entregue aos empregados de sua casa e, posteriormente, de sua fazenda, que descreviam aquele misterioso homem belo e elegante que trazia a caixa, mas que ela nunca viu pessoalmente. 


			A segunda, “Nem Caim Nem Abel”, é uma história empolgante sobre a saga de dois gêmeos, René e Renan, separados após o nascimento e que se reencontram muitos anos depois. Mas antes de se chegar aos gêmeos, o leitor fará um passeio pelos acontecimentos históricos da Europa do século XX e durante da 2ª Grande Guerra, o que será fundamental ao entendimento das personalidades de Hans e Johanna, avós dos gêmeos. Aliás, a caracterização dos personagens dessa estória é muito rica, existindo sempre uma diversidade de características humanas que se contrastam.


			A terceira, “O Gato Preto Gatuno”, pode ser considerado um thriller policial estrelado por Mário e sua irmã Gina que, usando de muita ardilosidade, bolam inúmeros golpes, na sua maioria bem sucedidos, gerando o inevitável questionamento se realmente o crime compensa ou não.


			A quarta, “A Saga das Bruxas”, nos remete aos tempos da inquisição, quando o bruxo Atanel e sua esposa Tigrana precisaram se refugiar na floresta de Ardenas, na Europa, para escapar da fogueira, sempre acesa na época para queimar os hereges e feiticeiros. Ao nascerem as suas filhas gêmeas Medora e Gulnara, a saga da família inicia-se, transformando a vida dos personagens em uma constante busca pela sobrevivência, naqueles tempos de intolerância religiosa.


			Observa-se que, em cada uma das novelas, o autor abordou um tema específico. Em “A Rosa Escarlate”, o preço da vaidade. Em “Nem Caim Nem Abel”, os encontros e desencontros da vida e até mesmo o seu determinismo. Em “O Gato Preto Gatuno”, a ambição e em “A Saga das Bruxas”, a intolerância religiosa.


			Paulo Tavares é dotado de uma escrita célere e, ao mesmo tempo, empolgante. Em todas as quatro novelas encontramos a descrição minuciosa do tempo e ambiente nos quais acontecem as estórias, com dados geográficos e históricos precisos que enriquecem o texto, refletindo a bagagem cultural do autor. Todas elas são uma trama muito bem criada e recheada com o elemento suspense, prendendo a atenção do leitor, que o tempo todo fica imaginando como aquilo tudo vai chegar a um desfecho, o que ocorre muitas vezes de forma surpreendente.


			Para o autor que não acreditava ter talento literário, este “Quarteto de Novelas” vem desmentir essa crença. Ele foi ousado em iniciar-se neste novo caminho da literatura com estórias longas, quando poderia ter optado pelos contos ou crônicas. Que bom que assim o fez. As quatro novelas são obras de fôlego que em momento algum decepcionam. Pelo contrário. O leitor acompanhará com muito interesse o desenrolar das tramas, visualizando com nitidez todos os cenários no qual ocorrem, graças a facilidade do autor em descrevê-los. Ao lado disso, o leitor também experimentará uma série de emoções despertadas pelas estórias, não conseguindo ficar indiferente, sendo essa capacidade de tocar o leitor a melhor prova do valor de uma obra literária e do talento de seu autor. 


			Este “Quarteto de Novelas”, que vem se juntar ao já publicado livro “A Ópera, Você e Eu” do mesmo autor, é o marco inicial na carreira deste escritor que acaba de desabrochar e que em breve se juntará os demais escritores de estórias de suspense já consagrados. O título do presente livro é sugestivo, pois remete a uma das paixões do autor, a música. Fazendo uma conexão entre música e literatura, posso dizer que Paulo Tavares compôs quatro estórias que, com certeza, encantarão os leitores. Portanto, vamos a elas!
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Prefácio


			A Rosa Escarlate é uma novela em que se mistura o fictício e o real, o que a torna uma criação para mostrar a vivência de uma sociedade. Trata-se da vida de uma mulher numa trajetória de mais cem anos.


			Desavenças e desconhecimentos traçam uma nova caminhada e, aos poucos, surge a descoberta de novos tempos. Sem criticar por que o autor não se preocupou em dizer se aqueles comportamentos na sociedade estavam certos ou errados, porque esse não é o objetivo do livro. O homem se torna o centro das atenções e das disponibilidades que a vida lhe podia dar. Ao passo que a mulher, apenas cuidadora do lar e pronta para procriar, tornava-se desprovida de qualquer expectativa.


			O autor sempre se interessou pelo comportamento da sociedade e, ao mesmo tempo, procura traçar um perfil de uma sociedade do século XIX, num país monarquista e escravagista, chegando até meados do século XX. Mas nada é em vão, mesmo sendo uma história de ficção e com traços de uma realidade.


			Procura também narrar a vida de uma mulher que nem se sabe se existiu ou se tornou uma lenda.


			Paulo Tavares pode até mesmo ser criticado pela obra aqui apresentada, porém estando em plena consonância consigo mesmo. 


			São temas abordados nesta novela que não há qualquer necessidade de ter a concordância do leitor, ou até mesmo com a sua discordância; porém, importa que seja um relato de uma sociedade passada. Nessa sociedade, a escravidão era latente e que faz parte da nossa história, e não podemos varrer a história para debaixo do tapete, como se não tivesse acontecido. 


			Deve-se, então, aprender com essas situações as lições e os ensinamentos para se construir uma nova vida, porque, se assim não fosse, toda a arte é completamente inútil.


			Paulo Tavares, embora seja um grande apreciador de ópera, inclusive com um livro no prelo “A ópera você e eu”, agora se arrisca como contista, cronista ou novelista.


			Paulo Roberto Tavares Pereira


			Membro efetivo e Vice Presidente – Gestão 2020/23


			Academia Itajubense de Letras


		




		

			
I – O Casamento


			Era fevereiro de 1850 e tempo de carnaval. O Rio de Janeiro estava em festa. Pleno verão. Tempo bom para passear e usufruir as horas livres de lazer, mas nem para todos. Principalmente para João Teodoro Guimarães da Costa Martins, homem simples, moreno claro, filho de portugueses imigrantes, estatura média, barba cerrada, com um grande bigode e costelas avantajadas. Seus pais já haviam falecido. Mas, conseguiram lhe dar uma boa educação. Estudou na Escola de Comércio. Falava o idioma francês com fluência e tinha muita facilidade em lidar com os números. Assim conseguiu se firmar na Bolsa do Comércio, na comercialização de café em grãos, que era um forte na economia brasileira durante o segundo reinado.


			Herdara de seus pais uma casa de dois andares. A parte inferior da simples casa servia de porão para guardar utensílios e com um alto pé direito, poderia até mesmo ser adaptado para instalação de um ponto de comércio. Já na parte superior tinha uma grande sala, cinco quartos, cozinha, uma pequena despensa, um banheiro grande, uma pequena sala que servia de escritório ou até mesmo gabinete, como chamado à época. Estava localizada no centro da cidade na Rua Barão de São Felix, 135. Não tinha títulos de nobrezas e para se casar não poderia fazer muitas escolhas nem mesmo receber um bom dote.


			E, nessas idas e vindas da casa para o trabalho e do trabalho para casa, passava sempre no armazém de secos e molhados do Sr. José Gusmão do Espírito Santo, português imigrante, homem sério, moreno, com uma farta barba, costeletas acentuadas e um grosso bigode. Lá, comprava algum mantimento que estava necessitando e até mesmo algumas roupas. Era um comércio que de tudo poderia se encontrar.


			Sr. José era pai de seis filhos: quatro mulheres e dois homens. Mas não tinha condições de suportar financeiramente um bom dote para que as filhas se casassem com homens de posição. E foi num desses dias que conheceu Catarina Maria. Moça magra, de tez clara, cabelos pretos encachiados, estatura média, com seios fartos e quadris largos. Quadris largos era, na época, um indício de mulher boa parideira.


			João Teodoro se interessou pela moça, e ela também sempre olhava de soslaio para ele. Resolveu que iria conversar com o Sr. José Gusmão para ver se tinha possibilidade de contrair núpcias com a sua filha. Porém, também estava interessado no dote. Assim, numa tarde, quando retornava do trabalho passou no comércio do Sr. José Gusmão. E como quem não quer nada, mas quer tudo, disse-lhe:


			— Bom dia, Sr. Gusmão.


			— Bom dia, Sr. João Teodoro. O que posso lhe servir?


			— O senhor já tem filhas em idade de casamento. Se a Srta. Catarina Maria não estiver comprometida, gostaria de firmar um compromisso.


			— Minha filha Catarina Maria não está comprometida. Mas tenho que também a lhe informar que ela não tem dote. Não sou um homem abastado financeiramente. E ainda tenho mais três filhas para casar.


			Nessa altura da prosa, João Teodoro ficou desarmado. Mas também não poderia querer um bom dote porque não tinha grande recurso financeiro, não ocupava um lugar de destaque na sociedade nem mesmo era um fidalgo. Tinha que trabalhar para o seu próprio sustento. A sua sorte é que ao menos tinha uma casa para morar. Em seguida, disse-lhe:


			— Dote não é problema. Afinal de contas, também não sou um homem rico, mas tenho uma casa própria. O que realmente me importa é me casar com uma mulher prendada e honesta.


			— Vou falar com Catarina Maria e amanhã, quando retornar do trabalho, senhor passe por aqui e vamos acertar isso. Mas posso antecipar que tem a minha autorização para cortejar a minha filha.


			Despediram-se e João Teodoro não trocou palavra qualquer com Catarina Maria, apenas com um até logo.


			No dia seguinte, ao retornar do trabalho, ele passou pelo comércio do Sr. José Gusmão e logo lhe cumprimentando.


			— Bom dia. Como o senhor passou a noite?


			— Bom dia. Tudo bem. O senhor quer saber a resposta da minha filha. Tenho boas notícias. Conversei com Catarina Maria e ela ficou interessada. Vou chamá-la.


			Assim, o comerciante fez. Morava nos fundos do seu comércio. Sua casa era interligada à loja comercial. Catarina Maria veio meio desconcertada, mas firme nos passos e no olhar.


			— Minha filha. Esse é o Sr. João Teodoro. Ele quer conhecer você e tem a minha autorização. Nada de ir para rua. 


			— Sim, meu pai. Muito prazer, Sr. João Teodoro.


			— O meu também.


			Sentaram-se numa pequena poltrona que estava no canto da loja e iniciaram uma conversa. E foram se acertando e se conhecendo.


			Ao retornar do trabalho, todos os dias, passava por aquele comércio somente para cortejar a bela Catarina Maria. Aos fins de semana, Sr. José Gusmão autorizava que Catarina Maria e João Teodoro fossem passear no Campo do Santana, mas sempre acompanhados por duas irmãs. Às vezes, um irmão também lhes fazia companhia. Isso se tornou uma rotina.


			Passado cerca de um ano, marcaram o casamento. Sr. José Gusmão estava satisfeito. Afinal de contas, tinha arrumado um casamento para sua filha e ainda não teve de pagar o dote.


			E, no dia 20 de fevereiro de 1851, João Teodoro e Catarina Maria se casaram na Igreja de Santa Rita localizada no Largo de Santa Rita numa continuação da Rua Larga, hoje, chamada de Avenida Marechal Floriano. Foi um casamento simples, com poucos convidados e nem mesmo houve recepção. Apenas um bolo que fora servido na sacristia da igreja. Tudo sem luxo, porque tanto João Teodoro como José Gusmão não tinham condições para arcar com despesas para festas.


			Após as bodas, foram para a casa do Sr. João Teodoro na Rua Barão de São Felix, no centro do Rio de Janeiro. Estava tudo arrumado, tudo em seu devido lugar.


			Mas, logo no início da vida de casada, o pai de Catarina Maria faleceu. Já não tinha mãe. Seus irmãos ficaram numa situação bastante difícil. Ainda tinha três irmãs e dois irmãos, todos solteiros.


			Eulália e Josefina, irmãs de Catarina, resolveram ingressar no convento das Carmelitas Descalças. A irmã mais nova, Carolina, já tinha um pretendente e logo se casou. Mas, seu marido retornou a Portugal e Carolina o acompanhou. Catarina Maria nunca mais viu sua irmã. Só tinha notícias por intermédio de correspondências que aconteciam com assiduidade.


			Agora, seria a vez de resolver a situação dos irmãos Antônio e Domingos. Não tinham muitas expectativas de vida. Eram muitos jovens e nem poderiam estudar para ter uma profissão mais adequada. Resolveram que ingressariam no seminário dos Franciscanos Menor. Assim o fizeram. E Catarina Maria passou a ter pouco contato com eles. Inclusive com suas irmãs. E, muitas vezes, deparava-se que estava sem parentes. Somente poderia contar com seu marido.


		




		

			
II – Joana Heliodora e Anastácia


			João Teodoro trabalhava na corretagem de compra e venda de café em grão. “Os Barões do Café” é como eram chamados esses produtores que passaram a ter um grande respeito e admiração por João Teodoro. E a vida ia seguindo seu curso normal. Casamento, trabalho e logo Catarina Maria engravidou. Foi uma alegria para o casal que iniciava uma nova vida. Nascer filhos fazia parte das expectativas do casal.


			Em 15 de fevereiro de 1852, nasceu sua filha Joana Heliodora do Espírito Santo da Costa Martins. Foi um parto difícil. Conseguiu se recuperar, mas lhe deixou com a saúde bastante frágil e necessitando de muitos cuidados, não restando opção a João Teodoro senão contratar uma serviçal para os afazeres domésticos e ajudar sua esposa para cuidar da recém-nascida Joana Heliodora.


			Contratara Anastácia, negra alforriada, de estatura média, magra, analfabeta, muito zelosa nos afazeres domésticos, conseguia desempenhar e bem os serviços de cuidar da casa, lavar, passar, cozinhar e com ótimas referências.


			Anastácia era uma mulher sem instrução e nem sabia onde tinha nascido e quem eram seus pais. Sabia que era escrava de D. Julieta Ferreira, viúva sem filhos, de um comerciante francês. Não tinha parentes, e quando se enviuvou resolveu que daria a carta de alforria a sua escrava Anastácia. E, sem parentes e sem fontes para sustento, vendeu a casa em que residia, bem como o fundo de comércio do seu finado marido, e ingressou no Convento da Ordem Terceira do Carmo. Seria a única opção para uma mulher sem parentes, sem dinheiro, não teria como se manter. Mas quem saiu melhor nessa história fora Anastácia. Agora alforriada, mas também estava na rua e sem perspectiva de como se sustentar.


			Anastácia era uma moça faladeira, com voz fina e aguda, e nunca fazia uma só pergunta. Quando perguntava alguma coisa eram três a quatro perguntas seguidas não dando tempo para que se desse a resposta à primeira. E, quando lhe perguntavam alguma coisa, desembestava frases aleatórias e explicativas e que, muitas vezes, não tinham nada a ver com o assunto perguntado, era uma quantidade de respostas sem fim e um assunto emendando no outro. Era uma loucura conversar com Anastácia. Mas boa gente. Chegava até ser simpática dentro de certo limite.


			Foi quando D. Julieta que conhecia Catarina Maria foi lhe visitar e lhe pediu para que desse emprego à Anastácia. Não precisava pagar muito. Já tendo casa, comida e um pouco de dinheiro, já estava de bom tamanho e poderia assim ficar sossegada que Anastácia estaria protegida.


			Catarina Maria aceitou a oferta sem mesmo conversar com o marido. Sabia que ele concordaria. Estava com a saúde bastante frágil e com uma recém-nascida para cuidar. Seria bom tanto para a família como para Anastácia, que não ficaria desamparada.


			Quando Joana Heliodora completou cinco anos de idade, sua mãe Catarina veio a falecer. A saúde fraca, os parcos recursos médicos, pouco poderia ser feito para se recuperar. 


			João Teodoro deixou a casa por conta de Anastácia, inclusive cuidando de sua filha. Mas estava muito preocupado com a formação da pequena menina. Com certeza, deveria tomar decisões para que a formação da criança fosse a melhor possível. Não tinha títulos de nobrezas nem mesmo era um fidalgo, a solução seria que sua filha fosse uma menina estudada, educada e que pudesse se apresentar em qualquer lugar. Poderia até mesmo encontrar um bom marido e ter sucesso na vida.


			As moças eram educadas para o casamento. O casamento era a salvação para qualquer donzela. Ficar solteira era um desastre. Não se conseguiria sobreviver numa sociedade em que o homem era o seu centro e tudo girava ao seu redor e ela jamais poderia ser inserida nessa sociedade se casada não fosse. Era uma sociedade machista, onde a mulher era apenas uma peça coadjuvante e parideiras de filhos.


		




		

			
III – O Internato de Joana Heliodora


			Quando Joana Heliodora completou sete anos de idade, seu pai tomou a decisão que sua filha deveria estudar num colégio interno. Mas também não tinha recurso suficiente para manter os gastos de um internato.


			Foi quando João Teodoro conheceu as Irmãs Clarissas, que tinham fundado, em 1854, o Colégio da Imaculada Conceição. Um colégio tradicional católico e de formação humanista-cristã-vicentina, localizado no bairro de Botafogo, no Rio de Janeiro. Sua igreja em estilo gótico fora erguida em 1852, mas a escola só foi inaugura em 1854. Foi o primeiro colégio apenas para meninas do Rio de Janeiro. 


			João Teodoro tinha livre acesso ao colégio e mantinha um bom relacionamento com as freiras. Executava serviços esporádicos de contabilidade e, sempre que as irmãs necessitavam de realizar alguma transação, contratavam os seus serviços. E numa dessas idas e vindas ao colégio João Teodoro conversou com a Madre Superior do Colégio, Irmã Escolástica, para ver a possibilidade de Joana Heliodora estudar e ficar internada. Falou de suas preocupações e suas necessidades. Não poderia deixar a educação da menina aos cuidados de uma negra alforriada e analfabeta. E nem tinha recursos para contratar uma predecessora. Então, a solução para Joana Heliodora seria estudar no internato.


			A Irmã Escolástica ponderou com João Teodoro que manter a menina no colégio com gratuidade seria praticamente impossível. Necessitava dos pagamentos das alunas para manter o estabelecimento. Finalmente, propôs a João Teodoro de que a menina poderia ficar interna, receber educação, mas teria que ajudar nos serviços gerais da instituição, o que, para João Teodoro, não era uma oferta ruim. Seria melhor que a menina ficasse no colégio, estudando e aprendendo, fazendo serviços gerais do que ficar em casa sem ter uma boa orientação e estudar. Tudo seria muito proveitoso para sua filha.


			Decisão tomada e assunto resolvido no colégio, mas teria que providenciar a compra do material e de roupas de acordo com a lista que Irmã Escolástica lhe entregara.


			Agora, chegara o momento mais difícil, que era conversar com a pequena Joana Heliodora, embora ainda com apenas sete anos, tinha conhecimento da sua situação e entendia que deveria estudar. Tudo muito novo, muito difícil para uma menina com pouca idade. Mas conseguiu entender e aceitar os propósitos de seu pai.


			E Joana Heliodora foi para o colégio. Não seria uma aluna como outra qualquer. Poderia assistir às aulas na parte da manhã, mas, na hora do almoço, tinha que ajudar as serviçais do colégio a servirem as mesas, e, somente após as alunas terem almoçado, é que Joana Heliodora poderia fazer suas refeições. Depois, tinha que ajudar na cozinha, lavar louça, limpar o chão. Somente após o término, essas tarefas, que eram diárias, é que Joana Heliodora poderia ir à sala de estudo e lá fazer suas tarefas. A mesma situação se repetia no jantar. Mas, após o jantar, ainda poderia ficar com as outras meninas e Irmã Terezinha lhes ensinava a arte de bordar. Irmã Escolástica sempre lendo alguma passagem da Bíblia para que as alunas não ficassem entediadas. Tudo muito rígido, mas Joana Heliodora estava até feliz com essa situação. Não conseguia enxergar outro futuro para sua vida.


			O colégio oferecia muitas opções às jovens alunas. Tinha alunas de todas as idades. De crianças com sete anos de idade até moças feitas, o que para Joana Heliodora era bom. Poderia interagir com as moças que sempre a trataram muito bem, não faziam distinção. 


			O colégio tinha uma grande biblioteca. As moças poderiam usufruir dos livros, mas sempre com a supervisão de Madre Superior, que não era qualquer leitura que as meninas poderiam ler, tinha-se que ler livros de acordo com as suas idades. Tudo com muita supervisão e com um sistema bastante rígido.


			Aos domingos, tinham que ir à missa na Igreja que fazia parte do colégio. E ainda tinham que ensaiar os cantos para serem apresentados nas missas.


			A Igreja, aos domingos, estava aberta para qualquer pessoa que quisesse assistir missa. Realizava-se até casamento. As moças do colégio cantavam hinos e canções religiosas durante a realização de um casamento bem como nas missas dominicais.


			Para Joana Heliodora, era um mundo novo. E nem poderia dizer que era novo, porque não tinha acesso e nem conhecia o mundo externo. O contato que tinha com o mundo fora dos muros do colégio só acontecia quando seu pai vinha buscá-la para passar alguns dias em casa. E, quando não podia ir buscar sua filha, duas freiras a levavam até a sua casa.


			Mas, para Joana Heliodora, estava tudo certo e poderia se dizer que estava feliz. Embora não tivesse ainda experimentado qualquer outro tipo de vida, senão aquela que estava vivendo.


		




		

			
IV – O Bordel de Madame Claudette


			Bordel famoso em sua época. E tem histórias para serem contadas. Sua origem começa quando Claudette Maurel, mulher elegante, já de meia idade, loura, esbelta, olhos verdes, tez muito alva, fora artista de teatro de Vaudeville. Quando chegou à companhia, no Rio de Janeiro, trabalhava como corista.


			Esses espetáculos teatrais foram um dos principais meio de difusão da cultura e dos valores franceses no século XIX. O prestígio do repertório e a admiração pelos artistas ajudaram a consolidar a hegemonia cultural da França, estreitando sua conexão com o público.


			Os pioneiros desse tipo de teatro surgiram quando a coroa portuguesa chegou ao Brasil, em 1808, abrindo oportunidades para que artistas franceses viessem trabalhar no Real Teatro de São João, inaugurado em 1810.


			Dançarinos foram contratados para formar o corpo de baile e continuaram atuando depois da Independência do Brasil em 1822. Além de exibirem coreografias na abertura e nos intervalos dos espetáculos líricos e dramáticos, eles ministraram aulas particulares e publicaram manuais de dança, difundindo seus conhecimentos de balé e de danças de salão.


			As trupes francesas começaram a chegar ao Brasil a partir de 1840. As primeiras companhias foram organizadas pelo Théâtre Français, trazendo as novidades de bulevar parisiense.


			Esses grupos eram formados por profissionais de Paris e das províncias, principalmente Lyon, Marseille e Bordeaux, introduziram vaudevilles, óperas cômicas, dramas e melodramas.


			E foi numa dessas companhias que Claudette Maurel se apresentou no Rio de Janeiro. Era uma bela corista que chamava a atenção dos homens e bastante cortejada. Sempre após as representações teatrais, as coristas, usualmente, saíam com os homens mais abastados para jantares, noitadas e algo mais.


			Claudette Maurel conheceu o Coronel Januário Frederico Silva de Albuquerque, conhecido como Duque de Calatrava, tendo recebido esse título do Imperador por ter desempenhado importantes feitos em sua carreira militar. Homem de meia idade, casado com D. Mariana, moreno jambo, de cabelos grisalhos, um grande bigode, barba bem aparada e com largas costeletas. Mesmo sendo casado, gostava de sair com as coristas e sua predileta era Claudette Maurel. Sempre arrumava um tempo para, inclusive, visitá-la em dias que não tinha função no teatro. Tornou-se seu amante.


			Com o decorrer do tempo, resolveu montar uma casa para sua amante para que não retornasse à França quando terminasse a temporada no Brasil. E, assim, teria mais tempo em passar seus momentos de folga nos braços da bela corista.


			O relacionamento ficou tão forte que Claudete deixou de ser corista e passou a se dedicar somente ao seu amante coronel. Relacionamento muito costumeiro naqueles longínquos tempos. Mas nada dura para sempre. Coronel Januário veio a falecer repentinamente, deixando a sua amante numa situação bastante difícil. Não tinha qualquer rendimento para a sua subsistência. 


			Sem dinheiro, mas sendo proprietária de uma casa relativamente grande e bem localizada no centro do Rio de Janeiro, na Rua Santa Luzia, resolveu então montar um bordel. 


			Conseguiu, durante o período em que o Coronel Januário estava vivo, juntar um soma razoável de dinheiro. Fez uma pequena reforma no casarão para adaptar sua residência numa espécie de clube com salões, salas e diversos quartos. Ficou, então, assim a casa residencial transformada num bordel de alto luxo, inclusive o salão estava agora reformado para que os convidados e frequentadores pudessem dançar e ter, inclusive, apresentações de saraus. Adaptou um dos quartos na parte térrea do casarão para uma sala de jogos. Tinha mesa de carteado e roleta para que os visitantes pudessem se divertir e ainda havia os quartos para encontros amorosos.


			Com o decorrer do tempo, o bordel de Madama Claudette ficou famoso. João Teodoro passou a ser assíduo frequentador e gostava muito de jogo de cartas, além das belas moças que sempre estavam disponíveis para encontros amorosos.


			João Teodoro nunca se interessou em se casar. Não era um homem rico, apenas um corretor de compra e venda de café e não conseguiu arrumar um casamento e com um bom dote. Ele não era um bom partido. As mulheres de que conseguiu se aproximar para se casar, normalmente, eram viúvas e com filhos. João Teodoro não queria assumir uma mulher já com filhos. Já tinha dificuldade de sustentar sua filha Joana Heliodora e ainda teria que acabar de criar filhos de viúvas. Não queria nem podia assumir tal responsabilidade. 


			Ficou mesmo com o entretenimento de suas assíduas visitas ao bordel de Madama Claudette. Gostava de jogar cartas e se divertir com algumas mulheres que sempre estavam disponíveis no bordel. Foi vivendo da maneira que achava melhor e aproveitava cada momento de sua vida. Seu objetivo maior era a formação e a educação de sua filha.


		




		

			
V – O livro roubado


			A vida de Joana Heliodora continuava no mesmo ritmo. Estudo, trabalho, aulas de bordados. Foi passando o tempo. Gostava muito de ir à biblioteca para ler algum livro, mas sempre com a supervisão de Irmã Escolástica. 


			Num dia como outro qualquer e que sempre eram iguais um após o outro. Imperava a rotina e dela não se poderia fugir nem mesmo tentar mudar. Nada acontecia nada mudava. E foi num dia qualquer que a Sra. Júlia de Albuquerque, portuguesa residente no Brasil, ficou viúva. Não tinha filhos e era detentora de um grande patrimônio. Não tinha parentes no Rio de Janeiro, todos os seus parentes residiam em Portugal. Resolver vender tudo. Imóveis, móveis e os utensílios que guarneciam o lar. Possuía uma grande biblioteca. Juntou todos os livros e doou ao colégio da Imaculada Conceição, onde Joana Heliodora estudava. Seu objetivo era retornar para Portugal por não ter mais motivos para residir no Brasil. E assim o fez.


			Quando chegaram os livros no colégio, Irmã Escolástica chamou as freiras e as meninas internas para ajudarem levar os livros para a biblioteca da escola. 


			Lá separaram todos os livros por autores e tipo de leitura. Mas um determinado livro chamou a atenção da Irmã Escolástica, era “Fausto” de autoria de Goethe, escritor alemão do século XVIII. Quando ela se deparou com o livro, imediatamente chamou Joana Heliodora para que o levasse até a cozinha e o queimasse no fogão. Esse livro não é bom. Não devemos ter em nossa biblioteca esse tipo de leitura. Joana Heliodora obedeceu. Mas ficou intrigada. Como ela sabe que o livro não presta? Como ela diz que não o devemos ler? E ao mesmo tempo, em silêncio, que fazia essas indagações, obtinha a resposta. Se ela sabe disso tudo é porque já o leu. Se ela o leu, por que não posso também ler? Resolveu que não iria queimar o livro. Levou-o até o seu quarto que era próximo à cozinha e as clausuras das freiras. Lá o escondeu no meio de suas coisas e pensou: quando for para minha casa no final de semana, o que já estava agendado, eu o levarei.


			E assim Joana Heliodora fez. Foi visitar seu pai e levou o livro escondido. Nesse dia, ela foi com duas freiras que a acompanhava.


			Chegando à casa, foram todas muito bem recebidas. Anastácia já havia preparado um lanche para recebê-las.


			Logo após o café, Irmã Escolástica puxou conversa com João Teodoro lhe dizendo:


			— No final do ano, Joana Heliodora deverá deixar o colégio. Já terminou seus estudos. Se ela quiser ficar, deverá entrar para o convento.


			— Não sei. Não sei se é isso que minha filha quer. 


			E perguntou a Joana Heliodora:


			— O que você pretende? Quer continuar com as freiras?


			— Não. Não quero. Acho melhor então voltar para casa e ver o que vou fazer.


			— Como você quiser minha filha.


			Assunto praticamente resolvido. Retornou ao colégio e, quando terminou o ano, regressou para casa. Contava já 17 anos e estava na idade de se casar.


			Mais uma preocupação para João Teodoro: não conseguiu juntar dinheiro para o dote da filha. Mesmo ganhando um bom dinheiro na corretagem de café, gastava muito quando ia ao Bordel de Madame Claudette. Inclusive perdia muito dinheiro no jogo de cartas. Gostava do carteado, mas não era um bom jogador ou lhe faltava à sorte.


			João Teodoro resolveu que iria arrumar um marido para filha. Mas não conseguiu nada. Não tinha dinheiro para o dote e os que se interessavam com um dote pequeno não tinham uma boa linhagem nem mesmo uma boa situação financeira. O jeito era juntar dinheiro para ver o que conseguiria durante o próximo ano, pois Joana Heliodora já iria completar 18 anos.


			A vida foi seguindo seu curso. Uma coisa era certa para Joana Heliodora porque poderia ler o tão censurado livro: “Fausto” de Goethe. Agora iria ter tempo suficiente para usufruir dessa leitura que lhe fora proibida. Mas uma coisa Joana Heliodora aprendeu: tudo acontece no seu tempo certo, é somente uma questão de esperar. Um dia, chega o momento e acreditava que esse dia estava chegando. Vou ler o livro. Que alegria.


		




		

			
VI – O livro Fausto de Goethe


			“Fausto” é a obra-prima do poeta alemão Johann Wolfgang von Goethe (1749 – 1832). Baseado em uma lenda medieval, revela a decadência do espírito humano que se deixa seduzir pelo mal. Fausto possui todas as ciências do mundo, mas se revela insatisfeito com o conhecimento que já tem. Goethe reproduz em seus versos todo o ambiente universitário, científico e pseudocientífico da Alemanha do século XVIII. Fausto buscando ser mais sábio e de melhor aparência, faz um pacto com o Demônio, encarnado na figura de Mefistófeles. Mesmo tendo feito o acordo, Fausto ainda deseja mais. Queria a juventude e usufruir de novo dos momentos joviais. Agora, Fausto, embora fosse um homem de grande conhecimento em alquimia, filosofia, nas letras e inclusive falando diversos idiomas, estava velho, alquebrado e cansado.


			Mas a insatisfação da velhice muito lhe aborrecia. É quando faz o pacto com o demônio que se lhe restituir a juventude entregaria a sua alma a ele. E no decorrer da sua nova vida, Fausto torna a envelhecer. Não consegue manter essa juventude por todo o tempo.


			Quando Joana Heliodora acabou de ler o livro, ficou até mesmo chocada com a história e pensava sobre o que adianta ficar jovem para depois tornar a envelhecer. 


			Lembrou-se de suas conhecidas e das irmãs idosas que estavam no colégio. Era simplesmente horrível. Ficar com a pele enrugada, os dedos das mãos com artrose, cabelos brancos, com dores no corpo. Ela até que gostaria de permanecer sempre jovem e, quando fosse morrer, que morresse também jovem. E pensava: “não quero envelhecer para depois rejuvenescer e depois envelhecer de novo. Que lucro isso me traria? Nenhum. Apenas um momento de prazer e nada mais. Como vou me casar? Quem irá se casar comigo? Se meu pai me arrumar um casamento, será do gosto dele. Que oportunidade eu terei de me casar com quem realmente amo? Não quero filhos. É um grande risco. Se nascerem mulheres, estarão sempre à margem da sociedade, esperando um marido. Se não arrumarem marido, terão que ir para o convento. Que vida mais desastrosa”.


			E ainda continuou a divagar em seus pensamentos: “se nascerem homens, terão que enfrentar o dia a dia, lutar pela vida, trabalhar no que aparecer e ainda ficar correndo atrás de dotes para se casar. Tudo muito estranho esse mundo. Até parece que vivemos como nos tempos da bíblia. Praticamente nada mudou. Só é bom para aqueles que nascem fidalgos, com títulos de nobreza e com vastas terras para cultivo de café”. 


			Seu pensamento divagava entre a realidade e o que realmente esperava e continuava: “vivemos num mundo gerido e movimentado pelo dinheiro. Quem o tem se dá bem na vida. Mas quem não o tem vai ter que se sujeitar com o que aparecer. Veja o caso da pobre Anastásia. Nasceu escrava, não aprendeu a ler e nem a escrever. Só aprendeu a servir. Quando se viu livre, por um ato de generosidade de sua dona, viu-se na rua, não tendo para onde ir. Se não fosse a acolhida pela minha mãe, o que seria da Anastásia? Só Deus saberia? Portanto, se eu me casar, não quero filhos. Mas o que quero mesmo é sempre ser jovem. Acho que Fausto estava certo e fez bem fazer o pacto. Nem sei como fazê-lo. Mas que eu faria o pacto, isso sim, faria de bom grado”.


		




		

			
VII – A Dívida


			João Teodoro sempre se levantava logo que o sol raiava. Tinha que se preparar para sair para o trabalho. Seu ritual logo cedo era bastante demorado. Tinha que aparar a barba e arrumar o bigode, que agora estava grosso e relativamente grande e, para que ficasse bem ajeitado, tinha que passar parafina para penteá-lo. Era um trabalho demorado, mas tinha que cuidar da sua aparência. Afinal de contas, trabalhava na corretagem de compra e venda de café em grãos e tinha que se vestir adequadamente para atender seus clientes, os famosos barões do café. Era importante manter a aparência.


			Anastácia já tinha tudo arrumado para o desjejum. Fazia bolo, assava biscoito e broa de milho, coava o café, limpava e descascava as frutas. Tudo com muito esmero. Era sua função: servir a família. Era feliz, tinha casa, comida e alguns trocados no final do mês.


			Logo que João Teodoro sentava-se à mesa, prontamente, Anastácia já vinha servir o senhor da casa. E, como sempre, lá vinha ela com suas ladainhas matutinas, dizendo-lhe:


			— Sinhô... Precisa limpar o terreiro. Ontem o Florêncio teve aqui em casa para fazer... mas não sei se sinhô qué fazé o selviço ou não... precisa pagar o Zé do armazém... ah.... tava esquecendo... compra milho para as galinhas.


			— Chega Anastácia. Vou providenciar tudo. Onde está Joana Heliodora? 


			— Shiii sinhô... tá drumindo.


			— Diga a ela que já fui trabalhar. Volto na hora do almoço.


			— Sinhô, num tem muita coisa pra cozinhar.... precisa compra lenha.


			— Chega Anastácia. Faz o que tiver em casa. Depois resolvo isso. Vai cuidar do seu serviço.


			A situação financeira de João Teodoro estava péssima. Tinha feito muita dívida no jogo. Não estava nem podendo ir ao Bordel da Madame Claudette. Era só entrar lá que os credores do jogo já vinham lhe cobrar. Poderia perder sua residência.


			Saiu de casa e foi trabalhar. Tinha até que cortar volta para evitar se encontrar com seus credores.


			Ao chegar à bolsa, já havia alguns clientes o esperando. Estava lá o João Inácio Guimarães da Silva e Costa, Barão de Ouro Verde. Homem rico e proprietário de uma grande gleba de terra pelos lados de Vassouras. Plantava café, tinha quase quinhentos escravos para cuidar de suas terras, vacas, cavalos e muares. Para percorrer suas terras, demorava quase dois dias. Era uma sesmaria. Medida agrária do tempo do império e tem seis mil léguas quadradas.


			Logo que o Barão de Ouro Verde se deparou com a chegada de João Teodoro, dirigiu-se a ele, dizendo:


			— Bom dia Sr. João Teodoro. Tenho um carregamento grande de café e quero negociar.


			— Estou à disposição e quando o Barão vai entregar o café?


			— Pode negociar. Já está a caminho. São quase duas mil sacas de café e de primeira.


			— Pode deixar comigo que vou negociar. E quando o Barão vai voltar para sua fazenda?


			— Ainda hoje... deixo tudo aos seus cuidados... e, dentro de um mês, retornarei e o senhor me entrega o dinheiro da venda.


			— Está bem... faça uma boa viagem de retorno... aguardo sua visita e lhe entrego o dinheiro.


			João Teodoro ficou satisfeito. Com essa venda, foi logo calculando sua comissão. Que decepção. Não era suficiente para pagar nem metade de suas dívidas. E seus credores não vão mais aceitar que se prolongue mais. Teria que pegar o dinheiro total das vendas para saldar suas contas. Assim, não lhe restou outra opção. Vendeu o lote de café do Barão de Ouro Verde e, de posse do dinheiro, foi procurar seus credores. Pagou suas dívidas. Pagou não. Apenas trocou. Agora devia uma pequena fortuna ao Barão.


			Retornou para casa e pelo caminho estava cabisbaixo e bastante preocupado. Como iria agora saldar a dívida com o barão? Teria que vender outro grande lote de café para pagar o barão. Mas isso seria apenas protelar a liquidação de sua dívida. Pagava uma conta e ficava devendo outra. Pensava e chegava à conclusão: isso não tem fim. 


			E, quanto mais jogava no bordel de Madame Claudette, mais as dívidas aumentavam. Realmente não tinha fim. Não via solução para esse caso.


			Ao chegar à casa e bastante contrariado, pensativo e sempre em busca de uma solução. Pegou seu jornal e começou ler as notícias e muito mais preocupado com a situação do preço do café. A safra daquele ano tinha sido muito boa e, por consequência, cairia o preço da saca de café e lógico que teria menos comissão. Mas, trouxera algum dinheiro para casa para cobrir aquelas despesas de que Anastácia havia lhe falado logo cedo.


			— Anastácia... Anastácia. 


			— Sinhô me chamô? Sinhô não se esqueceu daquele dinheiro para comprá as coisas que tão fartando em casa? Limpar o terrero e comprá milho.


			— Chega Anastácia. Está aqui o dinheiro. Pague o armazém e faça as compras que precisar e deixe marcado. E chame o Florêncio para limpar o terreiro.


			— Sinhô, que bão... mas tem outras coisinhas que precisa fazer... 


			— Chega Anastácia. Faça só o que lhe mandei. Chame a Joana Heliodora que eu quero falar com ela.


			Anastácia foi chamar a sinhazinha e saiu para fazer o que o patrão havia determinado: pagar as contas, fazer compras, procurar Florência. Enfim, estava até alegre. Era uma boa pessoa. Realmente estava inserida dentro da família, mas não passava de uma mera negra serviçal.


			— Meu pai. O senhor me chamou?


			— Minha filha... eu tenho procurado um pretendente para você... mas os bons partidos querem um dote e o que posso dar não condiz com a vontade do pretenso pretendente. 


			— Meu pai... não se preocupe com isso... sou jovem ainda... não pretendo me casar com qualquer um... quero um homem com que eu possa simpatizar.


			— Minha filha... a vida não é bem assim... casamento ainda é um negócio... então vamos aguardar.


			Joana Heliodora não estava preocupada com o casamento. Estava mesmo era preocupada em não envelhecer. E o pacto? Será que isso pode ser feito? E como? Não queria mais pensar nisso. Queria agora tratar de seus bordados, ler seus livros, resolveu reler o “Fausto” de Goethe para ver se tinha entendido tudo certo e se tudo era daquele jeito mesmo.


			Foram almoçar. Anastácia tinha cozinhado uma boa refeição. Agora não faltava nada em casa. João Teodoro voltou para a bolsa na parte da tarde e ao retornar para casa resolveu passar no bordel da Madame Claudette. Foi se divertir um pouco. Mas, desta vez, nem chegou perto da mesa do jogo. Mas se divertiu com as mulheres do bordel. 


			Já por volta das oito horas da noite, começaram a chegar os fregueses do bordel. Entre eles, estavam os credores do João Teodoro. Logo que eles chegaram, dirigiu-se aos credores e acertaram a dívida e pode então liquidar o que devia.


			Pagar o que devia para esses credores porque agora estava devendo o mesmo valor ao Barão de Ouro Verde. Realmente só foi trocado o nome do credor. Mas isso é um assunto para outro dia.


		




		

			
VIII – A Cobrança


			João Teodoro já estava preocupado com a dívida que tinha com o Barão de Ouro Verde. Já havia se passado um mês e logo o barão viria ao Rio de Janeiro para receber o lote de café que negociou para ele. O café já foi vendido e embarcado com um preço acima do mercado.


			Mas, mesmo assim, a quantia era grande. Se vendesse a casa o valor apurado não pagaria o total da dívida. Uma lástima e essa era a realidade da situação de João Teodoro.


			Realmente quando João Teodoro chegou à bolsa, lá estava o Barão de Ouro Verde, não era um homem amável, estava sempre sisudo, mal encarado e mal humorado. Logo que João Teodoro o avistou dirigiu-se até ele:


			— Bom dia... fez boa viagem? Como estão as coisas na fazenda?


			— Bom dia... está tudo certo... mas meu tempo aqui é curto... só preciso receber o dinheiro da minha safra de café... e depois vamos ao Bordel de Madame Claudette... e você será meu convidado.


			— É... é... aconteceu um pequeno problema.


			— Problema? Que problema?


			— Não tenho o dinheiro para lhe pagar... estava numa situação muito difícil... e tive que lançar mão... estou sendo honesto com barão....


			— Honesto? Como o senhor usa o meu dinheiro sem a minha autorização? O senhor tem que me pagar.


			— Não tenho como... tive até que lançar mão nas minhas economias para juntar o dinheiro do dote para minha filha... a minha situação está difícil... espero que barão entenda...


			— Entender até que posso... mas também tenho meus compromissos... vou fazer o seguinte... volto dentro de quinze dias e quero receber o valor que tenho para receber... sem lamúrias e nem enrolação... não vai ficar me enganando por muito tempo.


			João Teodoro não tinha muita argumentação para se desculpar. Mesmo assim, ainda foram para o Bordel de Madame Claudette. Afinal de contas, o barão o havia convidado. E lá se divertiram e João Teodoro não quis chegar nem perto da mesa do jogo. Se começasse a jogar, não iria parar, estava mesmo viciado no carteado.


			E pelas altas horas da madrugada se despediram. João Teodoro retornou para casa e o Barão voltou para sua fazenda, lembrando-lhe que voltaria dentro de quinze dias para receber o valor correspondente apurado pela venda do carregamento de café.


		




		

			
IX – A visita do Homem Desconhecido


			Era dia 23 de julho de 1871. Estava Joana Heliodora bordando um lenço de linho com detalhes de morango. Era um desenho bonito, mas cheio de detalhes. Gostava de bordar. Distraía e fugia dos problemas do dia a dia. Vez ou outra ia buscar um livro para ler. Quase não saía de casa. Sua vida era bastante restrita. Praticamente vivia enclausurada e assim sempre foi sua vida. Passou grande parte dentro do colégio interno e agora em casa. Não podia passear porque nunca tinha quem pudesse lhe acompanhar. Não tinha irmãos e nem primos. Uma moça de boa família não poderia passear na rua sem companhia. Se assim o fizesse, poderia denegrir a sua imagem e ferir sua reputação.


			E assim passava seu dia entre o fazer nada, entre bordados e leitura. Não reclamava, estava bem, realmente estava à espera de marido. Era o que restava às moças daquela época.


			Numa manhã, logo após o desjejum, ouviu um coche passar pela rua e logo em seguida uma forte batida na porta. Anastácia foi logo atender a porta.


			— Já vou... já vou... Isso é hora de alguém vir bater na porta de alguém... já vou... já vou... sempre a mesma coisa... cozinhar, lavar, passar e ainda ter que atender a porta. Bom dia senhor... ah!


			— Bom dia... quero falar com a Senhorita Joana Heliodora...


			— Nun pode não... a sinhazinha tá sozinha... só tamo nus duas sozinha... o Sr. João Teodoro foi trabalhá... nun fica bem um homem tão bonito, bem vestido e com um coche tão lindo puxado por essa junta de cavalos branco.


			— Sem problema... mas a neguinha pode entregar essa encomenda para a Senhorita Joana Heliodora?


			— Podê até que eu posso... suncê é um pretendente... essa caixa tão bonita com um laço tão bem feito... e essa frô  tão linda.


			Era uma caixa de tamanho médio e retangular, com uma rosa escarlate presa entre o laço e leve como que se a caixa estivesse vazia. Logo em seguida, o charmoso cavalheiro se despediu. Subiu no seu coche e partiu. Anastácia ficou parada e olhando o visitante desconhecido partir.


			Anastácia subiu as escadas o mais depressa que pode. Gritando e chamando por Joana Heliodora:


			— Sinhazinha... sinhazinha... 


			— O que foi Anastácia... por que tanta gritaria?


			— A sinhazinha nun vai creditá... veio um homem tão bonito agora mesmo e deixou essa caixa para suncê... nun deixei ele entrar... suncê tava suzinha... nun fica bem... mandou entregar esse presente formoso...


			— Está bem, Anastácia... agora vai cuidar do seu serviço que logo o papai vai chegar e vamos almoçar.


			— Mas eu tenho que falar pra Sinhazinha... eta homem bonito, elegante, de terno preto, com uma capa preta, de cartola e com uma bengala... com cabo de prata e ponteira de prata também... até parecia aqueles homem do estrangeiro... achei até que fosse um pretendente...


			— Está bem, Anastácia. Vai cuidar do almoço.


			Joana Heliodora pegou a caixa. Admirou e achou estranha uma caixa como se fosse para colocar um botão de rosa. Estava leve como se nada tivesse dentro. O laço de cetim cor de rosa estava muito bem feito e tinha uma rosa escarlate entre ele.


			Por fim, desatou o laço e abriu a caixa. Só tinha um cartão dentro de um envelope. Abriu o envelope e continha um cartão escrito com uma bela caligrafia: “Ama-me sempre. Ame somente a mim. Não ame outro homem. Seu pedido será atendido”.


			Achou estranho. Não fizera qualquer pedido. E o cartão nem mesmo estava assinado e, portanto, não sabia quem poderia ser. Ficou intrigada e, com certeza, teria que deixar o tempo passar e aguardar. Aguardar era o que mais fazia em sua vida. Esperava amanhecer, esperava a hora do almoço, esperava a tarde acabar, esperava a noite, esperava a hora de dormir. Esperar era uma rotina na vida de Joana Heliodora. Enfim, esperar para descobrir quem era o garboso e charmoso cavalheiro, como dissera Anastácia, não iria mudar em nada a sua vida.


			Pegou a rosa escarlate e a colocou num solitário em cima de uma mesinha de canto que tinha em sua sala. Admirou a flor e pensou: quando murchar, talvez ele apareça. Só me resta mesmo esperar e ainda se lembrou: quem espera sempre alcança.


		




		

			
X – O Contrato de Casamento


			João Teodoro estava caminhando pela rua rumo ao trabalho, ao mesmo tempo bastante preocupado com a dívida com o barão. Já tinha passado os quinze dias que o Barão de Ouro Verde havia lhe dado para lhe pagar pelo carregamento de café. E ele não conseguiu intermediar mais nenhuma venda. Portanto, não tinha dinheiro para suportar aquela dívida com o barão.


			Situação difícil de resolver. Não estava vislumbrando uma solução para essa pendência. Tudo muito difícil. Nem podia mais ir ao Bordel de Madame Claudette. Tinha que ficar afastado da mesa de jogo de cartas. E nem mesmo as belas mulheres estavam disponíveis para lhe cobrir de carícias e saciar seus desejos carnais. Sua vida agora não tinha muito sentido. Sua filha em idade de contrair núpcias e isso não iria acontecer a curto prazo. Não conseguira juntar dinheiro para o dote de Joana Heliodora. Entregar a filha a qualquer pé rapado não estava em seus planos. Sua vida estava sem solução. Sempre andando cabisbaixo e, quando estava chegando perto da bolsa, pôde ver o Barão de Ouro Verde parado em frente ao prédio, conversando com amigos e com outros corretores de compra e venda de café em grão.


			Não teve alternativa. Deu meia volta e se pôs a retornar para sua casa. Não poderia encarar o barão nem mesmo teria mais argumentos para postergar a dívida. O que fazer? Nada. Sem dinheiro, o barão não vai querer ficar e muito menos aceitará mais desculpas sem fundamentos. O que ele quer mesmo é receber o carregamento de café que enviara e que eu vendera e embolsara o dinheiro para pagar dívida. Em resumo: a dívida somente mudou de credor.


			Chegando à casa, foi direto para o quarto. Não queria conversar com ninguém e muito menos ler as notícias do jornal. Realmente, estava no fundo do poço porque entrara num túnel que nem via o seu final. Tudo escuro, nebuloso e as perspectivas fugiram pelos vãos dos dedos.


			Quieto em seu quarto pôde escutar alguém bater à porta de sua casa. Ficou em silêncio. Quem será? Não devo me preocupar que a Anastácia vai atender a porta. Não deve ser comigo porque sabem que nunca estou em casa nesse horário.


			Anastácia desceu as escadas apressadamente e abriu a porta e lá estava um homem bem vestido, já de mais idade, e ela foi logo dizendo:


			— Bom dia, sinhô. Qué fala cum quem?


			— Quero falar com o Sr. João Teodoro...diga que o Barão de Ouro Verde quer vê-lo.


			— Peraí, sinhô... vou chamar o patrão.


			Ao entrar na casa, foi logo ao quarto de João Teodoro e lhe comunicou que o Barão de Ouro Verde queria falar com ele e, sem opção, mandou que Anastácia deixasse o homem entrar e o levasse para a sala. E completou lhe dizendo: “sirva-lhe um chá ou um café, que logo irei”.


			Anastácia sempre tinha comentário para serem feitos. Estando Joana Heliodora bordando. Anastácia lhe disse:


			— Sinhazinha precisa ocê vê que homem mais feio que tá lá em baixo.... já meio veio... cabelo branco e preto... barrigudo, vermelhão, e ainda por cima zarolho... não se sabe para que lado está oiando... feio memo... num acredito nu que vi...


			— Anastácia... vai fazer o que meu pai mandou... manda o senhor entrar e chega de comentários.


			Assim Anastácia fez. Mandou o barão entrar e lhe serviu uma xícara de chá com biscoitos e lhe disse que o patrão logo viria.


			Ao entrar na sala, estava também Joana Heliodora fazendo seus bordados. E João Teodoro foi logo dizendo:


			— Bom dia, Barão.


			— Bom dia... o senhor não foi à bolsa hoje? Eu o procurei e resolvi que deveria lhe procurar em sua casa para conversarmos.... antes que eu tome alguma atitude que não será seu agrado.


			— Fez bem, barão... amanheci um pouco indisposto... mas agora estou melhor.


			— Precisamos resolver a questão do meu dinheiro que o senhor não me entregou correspondente ao carregamento do meu café.


			— Então... estou desprevenido... não consegui.


			O Barão ficou calado por um tempo. Mas sempre olhando para Joana Heliodora. Realmente ela chamava atenção porque era uma moça muita bonita e atraía atenção dos homens.


			— Sr. João Teodoro, a moça é sua filha?


			— Sim... é a Joana Heliodora... apresento ao barão minha filha...


			— A moça é comprometida?


			— Não... tem alguns pretendes... mas ainda não se decidiu.


			Joana Heliodora continuava com o seu bordado. Não olhava para o Barão. Realmente ela o achou muito feio e com idade. Afinal de contas, por mais faladeira que fosse Anastácia, agora ela não tinha mentido nem mesmo aumentado. Em seguida, o Barão perguntou a João Teodoro:


			— Eu gostaria de me comprometer com a moça... o que senhor pensa sobre isso?


			— Barão, minha filha é jovem... mas teria que conversar com ela.


			— Sr. João Teodoro, seria um modo de o senhor se livrar da dívida que tem comigo. 


			— Vou conversar com ela. O barão vai voltar para Vassouras?


			— Amanhã ou depois de amanhã voltarei. Mas o senhor converse com sua filha e amanhã volto para saber da sua resposta.


			O barão se despediu de João Teodoro e cumprimentou Joana Heliodora, sempre olhando profundamente em seus olhos. Afinal de contas, a moça era muito bonita e muito fina em seus modos. Encheria os olhos de qualquer homem. 


			Estando a sós com sua filha, foi logo indagando à moça:


			— Minha filha, o que você acha da proposta?


			— Meu pai, eu queria um pretendente mais jovem... mas quem sou eu para discordar da sua decisão?


			— Afinal de contas, minha filha, eu tenho uma dívida com Barão e não vejo solução para liquidar.


			— Tudo bem, meu pai... se o senhor assim quer... pode lhe dizer que aceito.


			João Teodoro ficou mais aliviado. Mas Joana Heliodora ficou desolada e, por que não dizer desiludida e bastante chateada. Afinal de contas, estava sendo trocada por uma dívida. Onde está o amor? Como vou conseguir viver com um homem já com certa idade, vermelhão, baixinho, barrigudo, bigodudo, realmente era um velho baboso. E pensou: isso eu nunca pensei para mim nem mesmo esperava me casar com um homem dessa maneira. Trocada por uma dívida. Bem que eu sempre penso: coitada de quem nasce mulher neste mundo de homens. Se casar, não quero filhos.


			Na manhã seguinte, logo cedo, lá estava o barão batendo à porta da casa de João Teodoro. Foi recebido por Anastácia, daquela maneira, falando, comentando, achando realmente o velho zarolho muito feio. Coitada da sinhazinha se casar com um homem desses. Tanto homem bonito, veja o visitante galante que veio de coche, aquele sim era partido para a sinhazinha.


			O barão, ao entrar na sala, foi logo cumprimentando João Teodoro e, em seguida, cumprimentando, respeitosamente, a bela Joana Heliodora.


			— Bom dia, senhor João Teodoro... bom dia, bela menina.


			— O barão veio saber da minha resposta... minha filha aceitou.


			— Fico feliz... vou deixar dez contos de reis para a moça preparar o enxoval... comprar o vestido de noiva... não precisa de muita coisa porque na minha casa da fazenda tem de tudo.


			— Como o senhor desejar. Retrucou Joana Heliodora.


			Mas o barão estava intrigado com a rosa escarlate naquele solitário, não havia murchado nem tinham caído pétalas.


			Joana Heliodora, mais do que depressa, respondeu:


			— Ah... eu troco a flor sempre.


			Mas o barão ficou intrigado. Não tinha visto nenhuma roseira no jardim da casa. Despediram-se e marcaram que o casamento seria dentro de um mês. O barão iria retornar a Vassouras e ajeitar as coisas em casa e voltaria somente para as núpcias. E deixou dinheiro para que João Teodoro providenciasse uma pequena recepção. Mas Joana Heliodora não queria festas. Já ia se casar contra a vontade, sem amor, e ainda tinha que expor aquele velho baboso como seu marido aos conhecidos e amigos. Era melhor ficar mesmo em silêncio.


		




		

			
XI – O Casamento e a Viagem


			Passado um mês que o barão marcou para voltar ao Rio de Janeiro e se casar com Joana Heliodora, já estava tudo pronto. Ela comprara o vestido de noiva, vestidos, roupas de baixo, mas não se preocupou com lençóis, toalha de banho, toalha de mesa. Isso o barão já havia dito que tinha o suficiente em casa.


			Mas a rosa escarlate estava no solitário na sala de visitas, viçosa e bonita. Não havia caído nem mesmo uma pétala. Joana Heliodora trocava a água todos os dias. Não conseguia entender como a rosa escarlate estava tão bonita. Nem mesmo seu pai conseguia compreender.


			O Barão de Ouro Verde chegou ao Rio de Janeiro três dias antes do casamento. Ficou hospedado num hotel, porque não ficava bem um noivo estar hospedado na casa de sua noiva.


			O casamento foi marcado e agendado para o dia 20 de setembro de 1871, na Igreja de Santa Rita, no largo de Santa Rita e era perto de sua casa. Iria se casar na mesma igreja que seus pais contraíram núpcias. Só que, com eles, havia amor ou pelos um interesse e eram jovens. Já, no seu caso específico, apenas fora trocada pela dívida. Situação bastante diferente. O seu contrato de casamento nada mais foi do que uma transação comercial. Enfim faria o que seu pai determinou e, ao mesmo tempo, estava feliz porque seu pai não iria perder a casa. Só esperava que não fosse para jogatina de novo. E, se contraísse mais dívidas, não tinha mais filhas para trocar. A não ser que negociasse com Anastácia, o que seria bastante difícil.


			Chegou o dia das núpcias. Joana Heliodora somente convidou a Irmã Escolástica, Irmã Terezinha, cinco colegas do colégio e algumas vizinhas. Nada de muita gente. Tinha mesmo era vergonha de mostrar o velhote com quem estava se casando.


			O casamento foi simples. O coral do Colégio da Imaculada Conceição veio cantar em seu casamento. Para ela, foi uma surpresa e pode-se dizer que um momento de relembrar aquele tempo em que pensava no seu futuro. Viver um grande amor. E tudo saiu ao contrário.


			Após o casamento, houve uma pequena recepção na sacristia da igreja. E, de lá, foram para casa. Aí sim, o barão já poderia dormir na casa de seu sogro. 


			Logo na manhã seguinte, estava uma farta mesa para o dejejum, tudo preparado por Anastácia e, depois do lauto café da manhã, partiram para Vassouras, levando todas as roupas e alguns pertences de Joana Heliodora. Mas o solitário com a rosa escarlate ficara na sala e foi recomendado à Anastácia que trocasse a água e não a jogasse fora enquanto não murchasse.


			Do Rio de Janeiro a Vassouras, a viagem durava cerca de três a quatro dias, tudo iria depender do tempo. Também não se poderia viajar à noite por causa dos assaltos e também tinha que descansar os animais. 


			No final de três dias, chegaram à fazenda “Ouro Verde”. Viagem longa e cansativa. Chegaram por volta das três horas da tarde e lá estavam enfileirados os escravos de dentro da casa para sua apresentação.


		




		

			
XII – Casa Grande e os Escravos


			Joana Heliodora se admirou quando viu a grande casa sede, onde agora seria sua residência. Ainda não tinha visto uma construção tão grande e tão espaçosa. Possuía dez quartos, duas grandes salas, duas pequenas salas que serviam de gabinete e leitura, um grande banheiro, uma grande cozinha e ainda tinha uma sala para fazer refeições diárias. Tudo era muito grande. Possuía um grande e belo jardim ao redor do casarão, um grande pomar, e uma varanda que circundava a sede, de onde se tinha uma visão de grande parte da fazenda. Tinha ainda um peculiar quarto de hóspede que ao receber um viajante, este não passava do quarto de hóspedes que tinha a porta voltada para o exterior, sem acesso ao corpo principal da casa, e inclusive o dono da casa trancava o hóspede dentro do quarto que nem mesmo janela possuía. E, logo de manhã, o dono da casa o soltava. Ficava realmente preso, isso era feito no intuito de preservar a família e principalmente para guardar a honra de suas filhas daqueles que as tinha. Sua comunicação se dava apenas com o dono da casa ou com quem este indicasse.


			A Casa Grande era pintada de azul e branca, tinha grandes janelas e portas. Ao desembarcarem, o barão foi logo dizendo o nome dos escravos e as funções que desempenhavam e quais eram as suas tarefas.


			Tomásia era a responsável pela supervisão dos demais escravos. Mas havia cinco escravos que cuidavam da jardinagem e do pomar: Chico, Frauzino, Belmiro, Tomas e Tobias. Já as escravas de dentro da casa para limpar, lavar, passar e cozinhar, eram: Zulmira, Zenaide, Anita, Chica e Tianinha. Se tivessem filhos, estes não poderiam ter acesso à sede. Mas sempre estavam rodeando a casa e até mesmo faziam pequenos serviços, levando e trazendo algum recado. As crianças: Rosinha, Amelinha, Tininha, Pedrinho, Carlinhos e Jorginho. O máximo que poderiam fazer era chegar até a cozinha para ganhar algumas migalhas para matar a fome.


			Já a fazenda, por ser muito grande, o Barão a dividiu por região: Mato Dentro, Barreiro, Sede, Rosário e Barreirão. Cada uma dessas regiões tinha uma pequena vila de escravos, não ficavam na senzala e tendo para cada setor dessa enorme fazenda um capataz que eram em número de cinco: João Fera, Custódio Raposa, Bartolomeu Bastos, João Capataz e Quinzinho Bento. E esses homens ainda tinham, sob seu comando, de dez a quinze homens armados para vigiar os escravos e os impedir de fugir. Mas a ordem era: se o escravo fugir, é perseguir e passar fogo. Assim, ficava de exemplo a que quem tentasse fugir da fazenda: morte. 


			Joana Heliodora ouviu tudo atentamente. Tinha que se adaptar com essa vida que ora se iniciava. Tudo era muito novo e estranho, mas, com certeza, iria se adaptar.


			O barão disse a Joana Heliodora ainda quando os escravos estavam reunidos:


			— A senhora pode escolher uma mucama para que fique à sua disposição e para que possa atender suas necessidades e desejos.


			— Tenho que escolher agora? E se, depois, eu não me adaptar com ela, posso trocar?


			— A senhora é dona de tudo isso... faça como mais lhe aprouver.


			— Então deixe a Zenaide como minha mucama.


			— Boa escolha... ela é prestativa e ainda bem jovem.


			E assim ficou acertado. Joana Heliodora deixou a sala de entrada e conhecer o resto da casa; Zenaide, já de pronto, foi lhe acompanhar.


			Os negros descarregaram as bagagens do Barão, de Joana Heliodora e foram colocando em seus devidos lugares. E as negras começaram a desembalar os pertences dos seus amos. Joana Heliodora quando estava organizando suas coisas, deparou-se com uma pequena arca que, usualmente, era usada para guardar joias. Não se conteve e a abriu. Deparou-se com uma quantidade de joias: anéis de pérola, brilhante, esmeralda, colares de pérolas e diversos brincos. Procurou, em seguida, seu marido e lhe perguntou sobre as joias:


			— Senhor, eu me deparei com essa pequena arca cheia de joias.


			— São suas. Afinal de contas, agora você é uma baronesa e deve usá-las em ocasiões. Isso mostra o meu poder financeiro.


			Joana Heliodora agradeceu e deu prosseguimento à sua arrumação porque Zenaide estava a esperando para terminar o serviço.


			Na sala, havia um piano de meia calda. Isso para Joana Heliodora foi de grande surpresa porque, quando estava no colégio interno, teve aulas de piano; porém, ao retornar à casa de seu pai, nunca mais tocou piano. Seu pai não tinha dinheiro suficiente para lhe comprar um piano. Agora, Joana Heliodora poderia voltar tocar aquele instrumento de que tanto gostava.


		

OEBPS/image/cover.jpg
~
BN
PAULO TAVARES

O Quarteto
= Novelas






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





